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Resumo: 

Decorridos 18 anos após a publicação das OCEPE, e sendo este um documento de 

referência para a construção e gestão do currículo na educação pré-escolar, as 

novas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar definem que 

competências devem ser adquiridas pelas crianças entre os 3 anos e a entrada na 

escolaridade obrigatória — o pré-escolar é considerado como “a primeira etapa da 

educação básica no processo de educação ao longo da vida”.A iniciativa de rever 

as orientações de 1997 foi do anterior ministério da Educação que, em 2014, 

convidou Isabel Lopes da Silva a coordenar uma equipa (que inclui Liliana 

Marques, Lourdes Mata e Manuela Rosa) para avançar com a tarefa. Há algumas 

novidades, por exemplo, é criado um novo domínio da Educação Física, quando no 

documento de 1997 se falava apenas de expressão motora.Também se passa a 

falar de "Educação Artística" (Artes Visuais, Jogo Dramático/Teatro, Música e 

Dança), quando dantes se falava de expressão dramática, plástica e musical. 

Mantêm-se as três grandes “áreas de conteúdo” — Área de Formação Pessoal e 
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Social, Área de Expressão e Comunicação (onde entra desde “a construção de 

conceitos matemáticos e relações entre eles”, à linguagem oral e abordagem à 

escrita), e Área do Conhecimento do Mundo (onde se faz a “sensibilização às 

diversas ciências”). Mas, sustenta Isabel Lopes da Silva, há uma maior explicitação 

e reforça-se a perspetiva integradora de todas as áreas. Lopes da Silva explicou 

que a feitura do documento foi muito participada e muitos educadores de infância 

foram envolvidos. Com o nosso estudo, pretendemos apurar de que forma os 

educadores de infância da cidade de Bragança, que constituem a nossa amostra 

conheciam este importante documento  orientador e quais as suas perceções e 

sensibilidades relativamente às diferentes áreas, domínios e subdomínios, bem 

como a forma como os trabalham. 

Palavras-chave-Educação Pré-escolar, Orientações Curriculares para a Educação 

Pré-escolar competências, áreas de conteúdo. 

 

 

1. Introdução 

Com esta investigação, pretendemos refletir sobre a o conhecimento e adaptação 

dos Educadores de Infância às novas Orientações Curriculares para a Educação 

Pré-escolar (OCEPE -2016); que áreas, domínios e subdomínios são mais 

valorizados e trabalhados; Para tal, recorremos à opinião de um grupo de 61 

Educadores da rede pública e privada da cidade de Bragança, através de um 

inquérito por questionário, cujos resultados apresentamos a seguir. Os resultados 

foram analisados atendendo às Perceções dos Educadores de Infância 

relativamente às atividades desenvolvidas no Jardim de Infância, nas diferentes 

áreas, domínios e subdomínios. 

 

2. Fundamentação 

A ação do Educador deve caraterizar-se por uma intencionalidade que implica uma 

reflexão sobre os objetivos das suas práticas pedagógicas, as formas como 

organiza a sua ação e a adequa às necessidades das crianças. 

O desenvolvimento deste processo, com a participação de diferentes intervenientes 

(crianças, outros profissionais, pais/famílias) inclui formas de comunicação e 

estratégias que promovam esse envolvimento e facilitem a articulação entre os 
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diversos contextos da vida da criança. 

Consideram-se as “áreas de conteúdo” como âmbitos de saber, com uma estrutura 

própria e com pertinência sociocultural, que incluem diferentes tipos de 

aprendizagem, não apenas conhecimentos, mas também atitudes, disposições e 

saberes-fazer (Silva, I., Marques, L., Mata, L. & Rosa, M. 2016:16). 

Enunciamos a seguir as áreas, domínios e subdomínios consignados nas OCEP:  

1-Área de Formação Pessoal e Social; 2. Área de Expressão e Comunicação. 

Domínio da Educação Física; Domínio da Educação Artística; Subdomínio das Artes 

Visuais, Subdomínio do Jogo Dramático/Teatro ; Subdomínio da Música; 

Subdomínio da Dança; Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita; 

Domínio da Matemática 3. Área do Conhecimento do Mundo. 

 

3. Enquadramento e Opções metodológicas 

Utilizou-se uma pesquisa de campo de cariz qualitativo e quantitativo, através do 

uso de um inquérito por questionário estruturado, com questões fechadas e 

abertas, disponibilizado em suporte de papel, durante os meses de janeiro e 

fevereiro de 2017. A população foi constituída pelos(as) Educadores(as) de infância 

da cidade de Bragança, da rede pública e privada. 

Foram inquiridas um total de 62 pessoas, em exercício de funções, integrando-se 

50% na rede pública e 50% na rede privada. Dentro da rede privada também 

responderam ao questionário, os Educadores de infância a exercerem funções 

educativas na valência de creche. 

No que respeita à idade, a população de educadores distribuiu-se 4,8% (3 

educadores) na faixa etária dos 20-30 anos; 25,8% (16 educadores) na faixa etária 

dos 31-40 anos, 22,6% (14 educadores) na faixa etária dos 41 aos 50 anos e 

46,8% (29 educadores) na faixa etária dos 51 aos 60 anos. 

Podemos constatar que a maioria dos educadores de infância se encontra na faixa 

etária dos 51 aos 60 anos. Destacamos também haver apenas três educadores na 

faixa etária dos 20 aos 30 anos.  

No que concerne à questão de género, constatou-se que apenas um educador de 

infância é do género masculino. 
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No que respeita ao tempo de serviço, como podemos observar no gráfico, 6,5% dos 

educadores (4) tem menos de 5 anos, 12,9% (8) têm de 6 a 10 anos, 14,5% (9) 

têm entre 11 e 15 anos, 6,5% (4) têm entre 16 e 20 anos, 12,9% (8), entre 21 e 25 

anos, 32,3% (20) têm entre 26 e 30 anos e 14,5% (9) têm mais de 31 anos de 

tempo de serviço. 

 

                                                

 

 

 

 

  < 5 anos 4 6.5% 

6-10 anos 8 12.9% 

11-15 anos 9 14.5% 

16-20 anos 4 6.5% 

21-25 anos 8 12.9% 
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Área de Formação Pessoal e Social 0 1 43 1 17 

Área do Conhecimento do Mundo 0 9 34 1 18 

Área da Expressão e Comunicação: 

Domínio da Educação Motora 

10 1

4 

19 1 18 

Área da Expressão e Comunicação: 

Domínio da Linguagem Oral e 

Abordagem à escrita 

1 5 38 1 17 

Área da Expressão e Comunicação: 

Domínio da Matemática 

6 8 30 1 17 

Área da Expressão e Comunicação: 

Domínio da Educação Artística-

Subdomínio das Artes Visuais 

5 1

3 

26 1 17 

Área da Expressão e Comunicação: 

Domínio da Educação Artística-

Subdomínio da Dramatização 

13 2

0 

11 1 17 

Área da Expressão e Comunicação: 

Domínio da Educação Artística-

Subdomínio da Música 

2 9 32 2 17 

Área da Expressão e Comunicação: 

Domínio da Educação Artística-

9 2

0 

14 2 17 
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4. Apresentação e análise dos resultados 

Constata-se que as menores percentagens de tempo de serviço (6,5%), ou seja, 4 

educadores correspondem àqueles que têm menos de 5 anos e entre os 16 e os 20 

anos de serviço. A faixa etária com mais tempo de serviço corresponde aos 

educadores entre 26 e os 30 anos. Verifica-se igualmente que dos 0 aos 20 anos de 

serviço existem 25 educadores e dos 21 aos 40 são 37, constituindo o grupo mais 

representativo, o que nos leva a concluir que temos uma população de educadores 

envelhecida, não havendo renovação de quadros. 

De todos os inquiridos, apenas 8,1% (5) são contratados e 91,9% (57) são 

vinculados. Os resultados deixam, assim, perceber que, na atualidade, há poucas 

oportunidades de novas entradas, em virtude de os quadros estarem completos. 

Quanto aos resultados que respeitam à habilitação académica dos inquiridos, 

82,3% (51) possuem licenciatura ou equivalente e 17,7% (10) mestrado. 

33 educadores são titulares de grupo e 27 não o são. Acrescente-se que na cidade 

de Bragança existem 33 salas de educação pré-escolar, tendo sido inquiridos, 

todos os titulares de grupo. 

Com base na análise da tabela, verificamos que as áreas mais trabalhadas são as 

áreas de: Formação Pessoal e Social e de Expressão e Comunicação-Domínio da 

Linguagem Oral e Abordagem à Escrita, logo seguidas da área de Conhecimento do 

Mundo. No entanto, relativamente à primeira área, existem duas Educadoras, uma 

que só a trabalha duas vezes por semana e outra que nunca a trabalha. 

Quanto à Área da Expressão e Comunicação e seus subdomínios, é aquela que é 

menos trabalhada, destacando-se o subdomínio da Dança. Acreditamos que tal se 

deva ao facto de este ser um subdomínio novo nas OCEPE. 

 

5. Considerações Finais 

Destacamos a Importância das Novas OCEPE, como um documento orientador 

fundamental no trabalho diário dos Educadores de Infância; 

Subdomínio da Dança 
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Verificou-se uma rápida atualização dos profissionais de Educação Pré-escolar às 

Novas Orientações Curriculares; 

Constatou-se uma visível preocupação pela formação holística da criança, que se 

verifica no equilíbrio com que são trabalhadas as várias áreas, domínios e 

subdomínios contemplados nas OCEPE; 

A totalidade dos Educadores destacou o papel importante da Escola Superior de 

Educação do Instituto Politécnico de Bragança na atualização dos educadores de 

Infância, o que lhes permite a melhoria das suas práticas pedagógicas. 
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